
Cidade ce Fasso Fundo Honenageia o
—  Deputado EU 4$ ADAIME-------

A Faculdade de Direito e a  sub-secção da Ordem doe Advogac -JS da próspera comuna gaúcha reconhecem ce 

m-rito com ativo parlamentar bamga-verde — Rele • ratee eervicoe prestadoe ao Ric Grande

o Sul Uma notícia que desmente iverdades e calúnias
Pessoas existem que. j da imprensa e enfim, de 

p?tO ódio e peio todo o povo brasileiro 
fanatismo político, inca- A sua atuação na Câ- 
paz-' de reoonhecer ta- man dos Deputados va-
Jeot«>s ? néritos alheios leu lhe o título de “ de- 
apeltQ v*** a calúnia e putado mais eficiente
para a mentira a fi n de 
satisfazer seus recalques

do ano, coroando-lhe as
sim os esforços empre- 

pessoais ou então os in- gados » estimulando-lhe 
teresses de terceiros. A- a lutar cada vez mais I
pesar de tudo o que intensamente em benefí*i Ano XX
tem realizado e vem “ “  ----- 1
concretizando em esca
la ascenciaaal, o depu-
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tado Elias Adaime muitas 
vezes tem sido vitima des 
sas pessoas, inimigas gra
tuitas e que procurara

daime à Faculdad ■ de dos Advogados, a qual 
Direito de Passo Finio, lhe ofereceu um galeto

ário dãÜanhi”Pde Pas- S "h!,f K?dmln -trj' que co?tou ,com a pre‘ so Fundo. Estado do Rio Çílp i a RfPtrbhca. seaça das classes mais
Grande do Sul noticia Por hm- eac-r' 40,10 representativas da “Ca- uranae ao sul. noticia sua vjsitil j ecort?zii>fa. pital do Trigo” . .V sobre-

lou o deoutado visitaatei mesa, fizeram usodapa-

cio da nação.

Faculdade de Direito 
reconhece valores
Em sua edição datada 

de 1* de janeiro do cor
rente ano, o jornal “ Di-

lançar a confusão já que 
não possuem elementos 
para acusá-lo perante 
seus concidadãos e pe- com destaque significa 
rante o povo brasileiro, tiva homenagem presta- 
Trabalhando sem cansa- tada pela Faculdade de 
ços e sem esm »recimen Direito da referida cida- 
tos - visando únicamea- de gaúcha ao deputado 
te beneficiar a coletivi Elias Adaime e uue, a 
dade e a nação - o de seguir, transcrevemos na 
putado Elias Adaime íntegra para conheci- 
responde cora sua açã *:mento dos nossos leito- 
desassombrada e alta- res : 
mente beneficiante aos «O Corpo docente da 
ataques mesquinhos que Faculdade de Direito de 
lhe são dirigidos. Passo Fundo, homenage-

A sua combatividade ou, na manaã de ontem- 
na Câmara dos Deputa j deputado catarinense 
dos em benefício do oo- üias Adaime. 
vo que o elegeu é so- O depuiado Adiime, re- 
bejamente couhecida. cebido naquele estabele- 
trazendo reais vantagens cimento de ensino supe- 
e esclarecimentos a to- rior pelo seu diretor, dr 
dos os que, desapaixo- Reissoiy Jose dos San- 
nadamente. acompanham tos, Juiz de Dir;ito e 
o desenrolar dos acon- Diretor do Fòro, dr. Cel- 
tecimentos nacionais e so da Cunha riori. Pre- 
que desejam uma Patria sidenie da ''Ub-Secção
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boração do deoutí t A- Sub-secção da Ordem raentar de outro Estado

mais feliz e 
gressista.

mais pro- local da Jriem dos Ad
vogados do Brasil, dr. 
ítalo Goron, Promotor de 

Um passado limpo e Justiça da comarca, dr. 
de lutas

Desde moço ainda, ins
pirado no mais sublime 
ideal, o deputado Elias 
Adaime vera desenvolveo 
do uma atividade inten- 
sa, voltada para o bem 
estar de sua terra e de 
seu povo — procurando 
jazer a felicidade de am- 
“°8- Pelo seu passado 
sem mácula, pela sua ca
pacidade, pelo seu dina
mismo e por outras qua- 
Jdades que lhe são pe
cares  foi eleito e re- 
meito deputado federal 
j*as duas últimas legisla* 
jr*8, merecendo sempre 
8 mais francos elogios 
e todos os seus pares,

Murilo \nnes. Juiz do 
Trabalho, dr. Sabiuo 
Santos, dr. Mario Braga 
Filho, professores e fun
cionários.

Após percorreu demo
radamente tòdas as de
pendências da Faculda
de, mostrando-se o par
lamentar surprêso com o 
que lhe foi dado a ob
servar.

Mais tarde, no gabine
te do Diretor, foi servi
do aos presentes um fi
no coquetel, oportunida
de em que usou da pa
lavra o dr. Reissoiy Jo- 
sé d09 Santos agrade
cendo a honrosa visitae
também a

dizend > de sua imensa lavra, entre outros, os 
satisfação em teroresta- srs. drs. Carlos Galves, 
do algum serviço a Pas-; Verdi De Cesaro. Pedro 
so Fundo e à sua Facul- Silveira Avancini e Muri
dade de Direito, ao mes
mo tempo em que se co 
locou à disposição dos 
seus dirigentes na Câ
mara federal para quais
quer outras a eventuais 
necessidades.

Alvo de manifestação 
de apreço por parte 
dos advogados pas- 

sofundan3e3

Antes dessa tão signi
ficativa homenagem da 
Faculdade de Direito de 
Passo Fundo, o deputa-

lo Annes, “ todos êles e- 
naltecendo a personali
dade do homenageado no 
desempenho do seu man
dato” , segundo frisou um 
jornal daquela comuna. 
Mais adiante, frisa o re
ferido orgão que “na sua 
estada em Passo Fundo 
o deputado catarinense 
(Elias Adaime) tem sido 
alvo de várias manifes 
tações de todas as clas
ses sociais, destacando- 
se entre elas a que lhe 
foi prestada pelo corpo 
docente da Faculdade de

do Elias Adaime já havia £)jreito de Passo Fundo 
sido alvo do apreço e da £ de salientar que os a-
consideração dos advo
gados da referida cida- 

vaUosa 'cola- de gaúcha através da
plausos do povo passo- 
fundense a um parla-

evidencia o interesse e a 
fiscalização que o pi vo 
mantém sòbre seus re
presentantes no ongres- 
so, prestigiando aquêl s 
que se desincumbem c m 
zêlo e eficiência no tra
to da coisa pública e na 
decorrência do nandato 
que o povo lhe cutor- 
gou” .

Adaime em Lc:es ao 
proximo aia 17

Além das inúmeras 
classes que u dinâmiço 

i parlamentar crtarinense 
defende, conta-se a dos 
motoristas, êsses heró*> 
anônimos que muito con 
tnbuem para a r queza 
da nação, do Estado e 
do município. Em bene
fício dos mesmos, o de
putado Elias Adaime tem 
empregado os melhores 
dos seus esforços como 
porta-voz das suas legi
timas aspirações.

Presidente da Coope
rativa de Consumo dos 
Proprietários de Veícu
los e M’. toristas de San
ta atarina. o deputado 
Adaime vem realizando 
um trabalho intenso \ 
fecundo em beneficio th. 
mesma, conseguindo ha 
pouco sua autorizaçãt- 
para funcionar legalmen- 
te em nosso Estado, be
neficiando, por diversas 
maneiras, tanto os mo
toristas profissionais co
mo os proprietários dr 
veículos que também so
frem os impactos da cri 
se que atravessamos.

Sua visita a Lajes, no 
próximo dia 17 do cor 
rente mês, tem por ob 
jetivo presidir uma As 
sembléia Geral a se* 
realizada às 14 horasnn

Continua na p-oinc
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NOTAS EM ARQUIVO (N- 33)
do Museu Histórico Particular “THIAGO E CASTRO

Camara e Vereadores:

Escreve d . t . Castro Deixaremos de ser p ' ‘u-,
tores de matérias primas e 

consumidores de r : i tu 
faturas

Nos bons tempos do Ano çfin dos proprietários; sábia 
do Nascimento de Nosso Se- medida tomada pela nossa 
nhor Jesus Christo de hum C< mara.
mil oitocentos e cincoenta e um, Como ainda é boje multo 
nesta Vila de Lages, o car- em voga, haviam vereadores 
go de Vereador da Gamara faltosos às sessões; a justifica 
Municipal era sempre cum- tiv i da falta era estudada 
prido com iimi fidelidade i pela Gamara, com zelo ex- 
digna de noia. As reuniões! eessivo; não havendo atesta- 
realisadas no Paço da Cama- j do m lico o vereador oficia
ra, seguu io pavimento do I va, r ’ itando a causa dô  nao 
sobradão disfor ae e ruinoso 
localisado na Rua da Cadeia,
começavi m ge almente pelas 
nove horas da manhã termi
nando as 11; em algumas 
seções, tamaaho era o mon
tante dos assuntos a serem 
fritados que o horário era 
extendido até às 13,30.

Como não tínhamos lado 
político, os vereadores faziam 
questão de zelar pelos inte

comp irecimento. A falta 
muita. das vezes era 
justa e acatada e noutras 
havia até a multa de 2$0u0! 
Foi o c iso co n o vereador 
José Coelho 1 » Avila; passo 
a palavra a > ecretario da 
Cama. i, Guilherme Rickem, 
na ses . to de 0 de janeiro 
de 1851:

«Leu-se hum Officio do 
Vereador José Coelho de

resses do povo da vilasinha, Avila d itado le hontem, par
que nesta epoca, atravessa .ticipando que por causa de 
va momentos de grande di moléstia deixara de compa- 
ficuldade financeira; as ren-irecer nesta e uas seguintes 
das dá Camara eram poucas 'Sessões,- pujo officio sendo 
e os problemas iam se avo- posto em discussão, delibe 
lumando vagarosamente. mu a Camara que não seja 

A maior trabal íeira destas aceita a escusa deste Verea- 
epoças eram os pedidos de | dor, por anilar elle hoje são 
conseção de terrenos no mas r ias desta Vílla e portan- 
RO.ÇLQ DESTA VILA; quazi to não ser justificado o mo- 
sempre ós vereadores apoz .ivo que allegi, pelo que a 
acaloradas discussões, ce- Câmara a maioridade de votos 
diam nos. em média com 40!decidi© que iosse multado em 
palmos de frente, com a con p>$ol)ü por cada um dos dias 
dição de ser edificada uma I da presente Sessão ordiná- 
morada de casas, no prazo ria, em que deixa de compa- 
maximo de seis meses. j recer»

As ruas, que eram poucas, Rezam as crónicas e a tra- 
duas ou tre9 no máximo, 1 dição que o primitivo rancho! 
compunham-se da Rua Direi- le bárro c ido, edificado1 
ta, Rua de Baixo e rua do com o pomposo titulo de 
Lagealinho; dois gramados FAÇO GA CAMARA, ficava, 
c >m pretenção à praças Lar-1 onde hoje está o lado leste
go da Matriz e praça ainda 
Loje, chamada de Praça do 
Mercado.
Quarenta ou cincoenta ran

chos de barro socado ou de 
estuque cobertas ainda com 
capim e a maioria por telhas 
goivas, sentindo-se recalca-

da Escola Normal, no alto 
de um barranco.

Houveram invernos em La
ges que a temperatura cahia 
muitos graus abaixo de zero; 
acontecia então que as ses
sões neste Paça eram trans
feridas pira a frente do

das com algumas casas de mesmo, ao contato acarician-
maternl, reb içadas com es
terco e saibro, outras a cal.

te do sol da manhã, onde 
nossos legisladores, sentados

Por falar em cal. houve i em banquinhos tripé, solucio-
epoca de uma postura da 
Camara, na qual foi prohibi- 
do soltar cavalos na vila, 
pois os mesmos lambendo 
as paredes sentiam o gosti- 
nho do sal, que vinha impre

navam as pendengas a espera 
do ano sonhado, quando en
tão ganliariamos foros de ci
dade! Aconteceu nove anos, 
apoz esta multa monstruosa 
de 2$0.)J, dada com jus-

gnado na cal de concha do tiça e por votação unanime
Desterro, o que produzia 
grandes rombos nas mesmas, 
havendo portanto reclama

da Camara, ao Vereador Jo 
sé Coelho de Avila! Tenho 
a certeza de que hoje, a

multa seria evitada, porque, 
se o Vereador Dorvalino fal
tasse, a bancada do PSD, vo
taria contra a multa. Faltan
do o Alvinho, a UDN com o 
apoio do César Góss e do 
Arnaldo, ta nbem se largaria 
de costas. Questão de políti
ca, que nada tenho a ver 
cori isso, mas que antiga- 
m<‘ t • .usa era de amar
ga. i . •»•*tn se discute.

Teria muita graça se hoje, 
□ uma sessão de nossa Cama 
ra, um vereador fosse multa
do, porque andava são pela 
rua e tomando café no La- 
láo (:!!!!).

^aíé Um um acrés
cimo de 60 mi- 
Inões da dólares

Segundo .dados estatísticos, 
o acréscimo das exportações 
brasileiras no decorrer do a- 
no que íin lou, verificou se 
principalmente no setor de 
generos alimentícios, que a- 
cusou um incremento de ma
is de 83 milhões de doiares 
em relação ao periodo de 
1958, do qual nada menos de 
60 milhões produzidos pela 
nova política de exportação 
de café. Tudo indica que du 
rante o proximo ano as ex
portações de café ainda se
rão maiores, levando-se em 
conta as medidas tomadas 
pelo IBC, para que tenhamos 
um saldo compensador na 
balança comercial do país.

Cigarros aumenta
rão o preço ain

da e s t a m e s
Cm novo aumento, que não 

se sabe ainda de quanto será, 
está sendo estudado pelos fa
bricantes de cigarros, sabe-se 
apenas que èsse aumento co
meçará a vigorar no mes em 
curso. A diferença do aumento 
servirá para cobrir o pagamen
to de impostos e outra parte 
para os próprios fabricantes, 
devendo ser majoradas tôdas 
as marcas de cigarro.

Rio, (Agência Nacional) - A 
América Luiua dispõe de es
paço, dc clima e de gente pa 
ra exercer as atividades que 
marcam a civilização moderna 
disse o Gene. i Edmundo Ma 

i cedo Soares e Silva em confe- 
| rencia pronunciada na Última 
reunião do Conselho Técnico 
da Confederação Nacional do 
Comércio.

Duas guerras mundiais, a-  
firmou o conferencista, e a 
transform ição brusca por que 
pasSou o nosso Mundo, diante 
de descob -rtas cientificas e de 

jum progresso tecnológico que 
afastou ainda mais os que já 
tinham e os que não têm, ha
veria de despertar os povos 
para novas concepções e novas 
lutas. Dai a ansia de progres
so dos grapos chamados sub
desenvolvidos que, parece, se 
lançam “à recuperação do tem
po perdido”.

A  América Latina atravessa 
êsse periodo e diante do soer- 
guimento da Europa, p ocura 
estabelece? programas de de
senvolvimento que lhe permi
tam quebrar os grilhões da 
prisão em que tem vivido en
cerrada como produtores de 
matérias-primas e outros pro
dutos primários e consumido-

I e

ra de manufati r s.
A área total d Am 

tina é de, s.>. ..Xiiu a .  loet te 
26.000,000 de quiiome i q g l  
'rados, «  a populaça, je 
80.000 000 habitantei é 

cresce mais rapidamente 
Mundo, na época alu i!: 
por ano. Em 1975, som. ra 
275 000.000 de almas se 
taxa continuar

Recursos de toda 
ordem

Após focalizar os aspec os 
culturais, analisou, a seguir o 
General Edmundo Mac do 8 , 
res, os recursos de toda oi J n 
de que dispõem os p Les j 
Amé-ica Latina, no qus sc - 
tere a matérias primas de o i- 
gem vegetal, ao potencial n r- 
gético, as reservas de p trólei, 
-.o carvão, aos minérios de íj 
da natureza, inclusive mangt 
nês, niquel tângstênio moho- 
deno. titânio, cobalto, fluorita, 
metais não ferrosos, etc.

As conclusões são as de 
que, como acentuou de inicio, a 
América Latina dispõe de tudo 
o que é necessário para sair 
da atual situação de subde
senvolvimento para estágio 
superior da economia.

Impedida a exportação de ^ado para VS. C.
Em face cia exportação de 

gado que últimamente vinha 
sendo feita do Rio Grande 
cio Sul para Santa Catarina, 
sem o controle do poder pú 
blico estadual gaúcho, o se
cretário de Economia daque
le Estado, sr Adalmiro Mou 
ra, enviou ao presidente da 

1COAP o seguinte oficio, o 
qual tr anscrevemos na ínte
gra:

«Sr. Presidente: Em vir
tude do despacho que estou 
recebendo da região Nordes
te ao Estado, cujo abasteci
mento de carne já começa 
a ser prejudicado pela ex
portação para Santa Catarina, 
e diante dos estudos re
lativos ao número atual de 
cabeças do nosso rebanho,! 
que se encontra muito dimi
nuído, peço a Vossa Senho
ria. no clima de colaboração 
em que temos trabalhado pe 
lo interêsse do Estado,, 
que impeça dentro do possi-! 
vel. a exportação de gado

ou carne para o vizinho Es 
tado, até que o senso pecuá 
áno que esta Secretaria es
tá procedendo de comum a 
còrdo. com a Secretaria da 
Agricultura aconselhe outra 
política, no setor.

Por outro lado, peço a Vos
sa Senhoria, que determine 
a máxima fiscalização da 
fronteira com aquele Estado, 
não só relativamente a saída 
de gado, como de suinos e 
de -feijão.

Penso que uma ação con
junta da COAP com os or- 
gãos estaduais da Fazenda e 
da Brigada Militar, poderia 
resultar em beòeficio para 
melhor fiscalização.

No que depender desta Se
cretaria, como sempre, quii- 
ra dispor.

Aproveito o ensejo para a- 
presentar lhe os meus pro
testos de estima e considera 
ção. Atenciosas Saudações, 
(as) Deputado Adalmiro Mou
ra. Secretário da Economia».

Olica e Joalheria Mondadori
Torna público que acaba de instalar um moderno laboratorio de otica, caoacitado a pyppntariauu a executar qualquer serviço do ramo

Mantem um grande estoque de todos os modelos de armação de ocuios, ao a  * juiv^nce ae todas as bolsas-

"Óculos cientificamente perfeitos. . .
Esteticamente adaptados ao seu goste.

Praça João Costa —  Edifício Dr. Accacio —  Lajes S C
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(Continuação da la. página)
Escoia Normal para tra 
tar de assuntos ligados 
ao inicio das atividades 
da referida cooperativa.

Cumpre frisar, a bem 
da verdade e da justiça,

que essas homenagens 
prestadas ao deputado 
Elias Adaime foi pelo 
destaque com que o mes
mo vem atuando no Par
lamento Nacional onde o

Caso Aida Guri: Cássio 
Murilo irá ao julgamento, 

mas como testemunha
Segundo divulga uma agen

cia noticiosa do Rio o Juiz 
Otávio Pinto* do l Tribunal 
do Júri, que vai presidir no 
próximo dia 15 o julgamento 
dos implicados na morte de 
Aida Curi, convocou a im
prensa militante no Fôro 
Criminal para acertar as me
didas indispensáveis à boa 
ordem do registro dos deba 
tes do momentoso episódio.

No encontro ficou acerta
do que dadas as exíguas a- 
comodações do Tribunal, se
rão distribuídos sòmente 21 
con ites para repórteres e 
40 outros para fotógrafos, ci- 
negrafistas de TV e rádio 
operadores. Ao comitê da Jus
tiça delegados amplos pode
res para proceder a distri
buição dos convites.

Como se recorda, o Juiz 
Souza Neto, titular do I Tri
bunal do Júri, havia proibi
do a irradiação e televisiona- 
mento da seção. O Juiz Otá 
vio Pinto, embora mantendo 
certas restrições para evitar 
tumultuamento dos trabalhos 
do Júri, resolveu permitir os 
serviços do rádio e TV.

CÁSSIO MURILO 
TESTEMUNHA

A convocação de Cássio 
Murilo, pelo Ministério Pú
blico, para dapôr como tes 
munha, causou estrinheza. 
Na realidade, oorém, a Lei 
permite a medida, embora 
esteja quase certo que Cássio 
nada revelará capaz de mo 
dificar a fisio io nia do pro
cesso, dada a sua participa
ção no crime. Assim sua pre
sença produzirá apenas um 
efeito moral, e constituirá, 
inegàvelmento, um ponto 
mais alto de tração do pú
blico que est.trá presente no 
Júri.

Como é do conhecimento 
do público lajeano 
Cássio Murilo, após o crime 
era que foi implicado e que 
resultou a morte de Aida 
Curi, em circunstancias trá
gicas, esteve uma temporada 
em Lajes como ouvinte do 
Colégio Diocesano, tendo sua 
permanenciara da Serra sus
citado inúmeras discussões 
pró e contra as mesmas em 
todas as camadas sociais.

Viuva Júlia Cabral Pinheiro e filhos participam aos 

parentes e pessoas de suas relações o falecimento do seu 

inesquecível esposo e pai JOAO T O M AZ  PINHEIRO, ocor

rido dia 7 do mes transato em Cerro Negro e convidam 

para a missa de 7o dia a Ser celebrada amanhã, dia 14, 

na Capela de São Francisco na mesma localidade.

llen;ãv: Leia, é le  m e e  interesse!
Temos para venda 1 Locomovei Roby 150 H.P,

1 Locomovei Marshal õo HP;

1 Locomovei Wolf 45 H.P.-

1 Locomovei Radenia 45 HP -
1 Conjunto Caldeira e maquina tipo marítima

de 200 HP;

X X X

Motores Diesel de diversos tipos e forças etc. etc. 
Vende-se pneus usados em bom estado I0,00x_0, 

900x20 - 8,25x20 - 7,50x20 - 7,00x20 e 6,50x20

X X X
Tratar: EMPORIO DOS CARROS E MAQUINARIA U- 

SADA — Av. Farrapos N‘ 1883 - Porto Alegre.

vigoroso parlamentar ca
tarinense tem defendido, 
com invulgar acêrto e 
brilhantismo, não só os 
interesses de Santa C a 
tarina, como dos demais 
Estados da Federação, e 
de modo especial, do 
Rio Grande do Sul onde 
seu mérito incontestável 
tem sido elogiado de 
maneira inequívoca.

Re u uente, a atuação 
do de jutado Elias Adai
me, c mo temos afirma
do po diversas vezes, 
não se limita apenas a 
um d terminado setor 
em uma determinada re-

Honorários Advocatidos
Por Laércio de Barros,

Especial para “Correio Lageano”

O Instituto dos Advogados tros, cobrando enormidades 
do Rio de Janeiro acaba de pelo Seu trabclho.
organizar uma «tabela de pre 
ços ou de honorários» para os 
serviços advocaticios, visando 
alem de uniformização dos pre
ços dos aludidos > erviços, ga
rantia as interesses do advo 
gado e do seu cliente, quase 

js ni^re objeto das mais des
concertantes criticas.

A tabela foi remetida aos 
orgãos máximos da Justiça lo
cal para conhecimento de to 
dos os senhires Juizes, e, 
destarte ficando prestigiada e 
analtecida a própria Justiça. 

Não é de hoje que se veri-
glão. O  combativo e di- f cam as mais variadas con 
nâmico deputado catari troversias em torno de tãoruidoso assunto, mostrando 

que esse trabalho do Institutonense vem cada vez mait>
»e desdobrando em ati dos Advogados de há muito 
VÍdades no sentido de que se fazia necessaHo, e im- 
concretizar as mais jus-; prescindível, no interesse de 

tas aspirações de todo o ltodos- 
povo brasileiro, de nor- Agora 0 cliente> quando pro.
tG <\ Sül, Q6 lGStG H 06S- cura um causídico para tratar 
te. Por essa razão, O dos seus interesses no fôro, já 
seu nome se tornou des sabe de antemão quando terá
de há tempos conheci °íue despender, e o advogado 

. , por seu turno, nao pode mais
do nas mais variadas re- ser benevolente com certos 
giÕeS do país pelo bene clientes, dado possíveis laços 
ÍÍCiO que tem prestado de amisade com êle8, e nem 
aos seus habitantes, pro- lamP0UC0 aproveitar-se dosou
curando resolver de ma j - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
neira satisfatória os se-
S L pe°compiex«asis varia‘ : L o l l  c o n t r a  m i l i t a r e s  e m  

1 r m c a r a o s  c i v i scalunias | ^
Com esta notícia, de * . .., , _ , ,

Rio, tNossapress) Uma co-1 pedido di se o Marechal Lott 
missão de ferroviários da Leo- i «6  possível que os senhores 
poldina, procurou o Marechal | -aisscm daqui mais satisfeitos, 
Lott, para pedir-lhe que in mas eu lhes estaria prometen-

Mas ainda falta a devida 
«regularização» das «custas fo 
renses«, a instituição dos be
nefícios da previdência social 
aos advogados falta ainda uma 
porção de coisas pira sanar as 
irregularidades existentes nos 
meios jurídicos e judkiarios 
de todo o país, possibilitando n 
todos um viver decente e con
digno.

O maior mal da socicd. de 
moderna é o resultante de suá 
desordenação moral, e isso 
tem sido de difícil corrigenda 
por ser «mal do século» o 
qual existe de baixo para cima 
e de cima para baixo, em to 
das as camadas sociais, e ate 
governamentais

A iniciativa do Instituto dos 
Advogados do Rio de Janeiro 
foi oportuna, séria, vantajosa 
e útil sob todos os aspectos, 
para todos.

Esperamos que o povo, toda 
a classe dos advogados, e os 
proprios responsáveis pela dis- 
tnbu ção de justiça, na nossa 
Terra, emprestem todo o apoio 
a essa louvável iniciativa do 
Instituto dos Advogados, em 
bem geral da Nação.

tão alto significado, cer
tas mentiras que tem si
do propaladas gratuita
mente são derrubadas 
por terra, prevalecendo 
a verdade dosNfatos. E- 
lementos benquistos em 
todos os lugares que tem 
percoriido, o deputado 
Elias Adaime em cada 
um dêles é reverencia
do e sobejamente acla
mado pelas respectivas 
populações, graças às su, 
as reais qualidades de' 
legítimo representante do 
povo e que não alimen

ta  outro desejo a não 
ser o de trabalhar em 
benefício da coletividade 
e honrar cada vez mais 
o mandato que em tão 
boa hora lhe foi confia
do .

terferisse junto ao Presidente 
da Republica, no sentido te 
scr nomeado um militar para 
aquela ferrovia, alegando que 
sempre foram bem tratados e 
a organização foi bem dirigida 
por militares. Respondendo ao

do uma coisa que sei de meu 
dever não cumprir, pois sou 
contrario a que militares ocu
pem cargos civis». O Mare
chal foi saudado pelo lider 
ferroviário Sebastião Pereira 
Mauricio.

«Vaie apena saber. . . »

L I M I T E
C rí 200.000,00

betiradas sem aviso.

O  Banco Internacional de 
Reconstrução e Desenvolvimen
to (BIRD) anuncia haver con
cedido um empréstimo de 50 
milhões de dólares, para o fi
nanciamento da construção do 
ole uduto que deverá transpor
tar petróLo das jazidas de 
Hassi Missaund, ao norte do 
Deserto de Saara, ao pôrto 
argelino de Bougie, no Medi
terrâneo. O oleoduto tem uma 
extensão projetado dc 660 qui
lômetros.

Anuncia-se que os governos 
de 34 paises se compromete
ram a fazer contribuições vo

luntárias de quase 35 milhões 
de dólares para os programas 
cm beneficio dos refugiados, 
tanto da Europa quanto do 
Oriente Médio.

Segundo estatísticas recentes 
da F A O  (Organização das Na
ções Unidas para Alimentação 
e Agricultura) a produção de 
madeira, em 1 959, bateu todos 
os recordes anteriores: atingiu 
1 664 milhões de metros cúbi
cos. O maior produtor foi a 
União Soviética, com 87 mi 
Ihões de metros cúbicos, se
guida pelos Estados Unidos, 
con» 78 milhões.

A  P É R O L A  D E  L A G E S
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S e c ç ã o  F e mi n i n a
-----CHEGA O CALOR

Direção de CIQ

ontra o cilor e a excessi
va transpiração, eis a pri
meira operação que se de
senvolve em três tempos:

1) Malhe as axilas, repeti
das vêzes, c in  uma esponja 
molhada em água quente.

2) Enxugue bem e faça 
uma ligeira nassagem, sem 
irritar a pele Jas axilas com 
um pouco de loção canfora
da

3) Êste tempo é dedicad > 
ao talco que tem uma fun 
ção importa :tH9ima: enxugi 
perfeitameTt- 5 mantém fres
ca i epider ne. Aplique-o 
com um chu a iço de algodão 
e logo depoH iplique o de
sodorante se i exagerar.

Agora, cui t • do rosto e d > 
pescoço que ; n necessida 
de de cuidai >s partieularc 
embora muit simples De 
pois de haver enxugrlobem 
rosto e pese iço do suor, a 
plique-lhe8 compressas de 
água quente, uas não qaentís 
sima. Servir i oara limpar 
pele.

Passe à m i luilagem: ma 
o calor e co isequente suo 
podem estragar tudo. N i 
tenha receio, eom um p;que 
no truque co nervará 'án 1 
horas, aplica ido, depo.s d 
fazê-la, compressas de ága. 
fria.

Chegamos ao fim com umlraôrno combate o calor me 
pequeno lembrete: o banho lhor que o banho frio.

Uma receita para vacê

Pão de milho com bacon
1 xícara de farinha de tri

go, peneirada, 3 quartos de 
doara de fubá de milho; 4 
eolheres de chá de fermento 
em pó; 3 quartos de colher 

| de chá de sal; 4 colheres de 
-iòpa de açúcar, 1 ovo bati- 
lo; l xícara de leite; 3 co 
tieres de sopa de manteiga 
derretida; 1 colher de chá de 
molho inglês; 8 tiras de ba- 

! :on, picadas.

Mtxnaira de fazer:
Misture a uma terriaa os 

I mgredientes secos (farinha, 
i íubá, fermento, sal e açúcar). 
Em outra, bata o ovo; mistu 
re o leite, a gordura derre

tida e o môlho inglês. Acres 
cente os ingredientes secos, 
mexendo só para umedecer. 
Derrame numa fôrma ou ta 
buleiro quadrado de 20 a 25 
cms., untada e polvilhada de 
farinha de trigo. Asse em 
fôrno quente, durante 20 ou 
25 miuutos. Nos últimos 15 
minatos espalhe o bacon 
pic ; lo sobre a massa. O pão 
esta pronto quando ao espe 
tar com um palito êste sal 
limpo. Ponha sôbre uma 
greliia para encrespar o ba
con. Passe para uma traves
sa ou bandeja e, quando 
pronto para servir, corte em 
quadrados.’

Chacira à venda

Para os pés, recorra a u a 
pediluvio de água morna 
qual terá acrescentado uma co 
lherinha de bicarbonato. En
xugue com cuidado e polvi
lhe com talco.

Se as mãos estão se npi o 
suadas e umi las eis umi r 
ceitinha fácil unte-aa um . 
ou duas vêzee ao dJa c*tt 
glicerina e suco de limão 
misturados em parte4 iguais

Veide-se una ,cdicira de madeira com 8 
>eçi$. 3arroteameato tolo de imbuia, pintada á 
>ieo p >r fora, completamente cercada, coma me 
tr ige ii de 12x3i) mts. Portas e janelas de madei
ra de lei. Galpão o m  forno. J 

LiOCilisação: Em frente ao escritório da .Olaria 
Melin.

Preço e iafor niçõ es com

Danilo Tniigo de Castro 

Amacia T A 2 ou ai i n  Ercilio Luz 221

ü -
Quando a pele do roste• a- 

parece repuxada, e soltando 
ás vezes, minúsculas esca
mas, está reclamando maior 
cuidado na sua limpeza. &e 
é este o seu caso, leitora, 
passe a remover a sua ma- 
quilagem com creme, e de
pois de retira-la completa
mente com lenço de papel, 
iaça a aplicação de um cre 
me pesado em massagens le* 
ves, mais de pressão do que 
de ‘’alisamento"

Normalmente as glandulas 
sebaceas devem fornecer 
uma pequena, mas constaDte 
quantidade de godura que 
serve coro lubrificante da 
pele. Muitas vezes porem, 
estes pequenos reservatórios 
de oleo diminuem o seu for
necimento à pele. Isto pode 
acontecer prmcipalmente 
quando se segue um regime 
de emagrecimento do qual

são eliminados os elemen'oB 
gordurosos.

Há casos em que a peu 
é tão delicada, tão sensível 
que não suporta o normai 
tratamento com agua e 
báo. Para esse tipo de peieg 
o remédio é substituir a ugm 
de sabão por um creme de 
limpeza (indicado as pe 

les secas). Mas qualquer 
seja a causa de ressecamen- 
to da pele, não a lave ime. 
diatamente antes de sair, a0 
ar livre, e nos dias quentes, 
não a lave imediatamente 
depois de entrar em casa.

Utilize, para limpá la, c 
creme de limpeza.

Se não pode prescindir da 
agua e do sabão não use 
agua muito quente nem mui
to fria pois ambas as tem
peraturas tornam a pele mais 
seca ainda. Prefira empre
gar a agua morna.

Anistia para os rebeldes de Aragarças
O deputado Alfredo 

Násser que integra a 
Maioria Parlamentar, a- 
nunciou o seu propósito 
de apresentar à Câmara 
um projeto de anistia 
aos rebeldes de Aragar
ças.

Antes de embarcar pa
ra Goiás, o representan
te do PSP declarou entre 
outras coisas o seguinte: 
”Nâo desejo, no momento 
entrar em considerações 
sôbre o assunto, até 
mesmo para não provo
car o debate antes da 
apresentação do projeto.

PARA GRANDES CARG
o  NOVO
LP-331
chassis pesado para: 

CAMINHÃO 
CAVALO-MECÂNICO 
BASCULANTE

165 HP A 2.OCO R.P.m .d ■ "  A.UUU K.P M
Procure-ncs para obter tédas ns especificações e defal- 
aproveitamento dôste notável caminhão. ines Por° o máximo

concçs5ic n á :íio au t :

m

.. £■ a..
Rua Manoel "T. de Castro. 156 Fone 9 sq o

-  E. d  Tel eg. V .,g . ,  L ™ f sS £ « »  POM I. 27

Aragarças não foi ui 
movimento armado, um 
levante, uma quar
telada ou uma intentona, 
mas um protesto. Ina
dequado, sem dúvida, 
sobretudo partido de 
militares, mas um protes
to. A própria ausência 
de uma conspiração que 
abrangesse áreas mais 
extensas, e o fato de ter 
eido o episodio condena 
do tanto na area militar 
como na civil prova o es
pirito individual do ges
to” .
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RONDA SOCIAL Socialino comonta
Grande interesse está des- Elegante Rnnon Hû ui

»S3? iMTSUSAoSt -p“,is- i - durA —  Ä ,eméride-
be 14 de Junho, com a rea
lização do desfile Bangú, um
atraente festival que reunirá 
os mais lindos vestidos, últi
mos modelos dessa impor
tante industria carioca.

X X X

Serão apresentados 3 » mo
delos diferentes, cora 15 se
nhoritas de nossa sociedade, 
desfilando sobre a passarela.

É a seguinte a relação das 
senhoritas que ostentarão os 
mai6 belos modelos Bangú 
deste inicio de temporada: 
Carmen Souto Maior, Cremil 
da Ribas, Gleusa Ramos, He
loísa Schmidt, Mercedes San
tos, Miriam Reuter, Neiva 
Bianchini, Neice Oliveira, 
Suzana Sbruzzi Teresinha 
Daum, Vera Ramos, Vera 
Marcia Fiuza, Zilda Macedo, 
Zilda Vieira e Yara Valente

X X X

Para o grande desfile do 
proximo sábado, estará pre
sente o Cronista Social Zuri 
Machado, do nosso confrade 
“O Estado’’ de Floriauopolis, 
que escolherá a Miss Elegan
te Bangú de Lajes.

A grande atração dessa noi
tada soeial do Clube 14 de 
Junho, residirá sem duvida 
alguma, na presença da Miss

nho todo especial a este des
tile

Aires Cruz e Alcides Ste- 
fani foram os eleitos para 
presidente e vice presidente, 
respectivamente nas eleições 
realizadas domingo ultimo no 
S.C. Cruzeiro.

A posse dos eleitos deu-se 
ontem a noite em sua sede 
social.

X X X

Em virtude de gozo de fe
rias as quais deveremos pas
sar na capital paulista. Socia
lino, deverá ficar ausente por 
2U dias desta cidade motivo 
porque RONDA SOCIAL, só 
voltará a circular atravez das 
vibrantes paginas deste bi- 
semanario somente nos prin 
cipios do mês de fevereiro. 
Até lá voltaremos com mui
tas novidades, inclusive já 
preparando as nossas colunas 
para os proximos festejos 
carnavalescos.

Festejou mais um aniver
sário natalício, dia 7 do cor
rente mês, o sr. Nilo Cunha 
alfaiate e antigo cantor laje- 
ano Pessoa simples e aten
ciosa, o prezado aniversari 
ante desfruta de largo circu
lo de amizades em nossos 
meios, motivo porque foi mui
to cumprimentado pelo trans
curso de tão significativa e-

Rodeado da alegria dos 
seus familiares, viu passar 
mais um aniversário natalício, 
dia 8, o sr. Mario Athayde 
Corrêa, funcionário da E6co 
la Normal Vidal Ramos e e- 
lemento muito benquisto em 
Lajes.

Ao ensejo do transcurso de 
tão significativa efeméride, o 
sr. Mario Athayde Correia o- 
fereceu, em sua residência, 
uma mesa de frios e bebidas 
às pessoas que o foram cum
primentar.

Nossos parabéns e votos de 
felicidades aos aniversarian
tes, extensivos às suas dignas 
famílias.

acontecimento, de6tas colu
nas enviamos os nossos cum
primentos à sra. Donzilia dei 
Liz, fazendo-lhe votos de u-

ma existência longa e ventu 
rosa junto aos seus familia
res .

L A R  E M  F E S T A
Acha-se enriquecido, 

dêsde o dia 2 do mês 
transato, o lar do sr. Ce- 
lio Antônio dos Santos e 
de sua digna esposa do 
na Jacy dos Santos com 
o nascimento de uma ro 
busta garotinha que na

Pia Batismal receberá o 
nome de Shirley Apare
cida.

Nossos parabéns ao 
feliz casal e votos de um 
futuro longo e venturoso 
à recera-nascida.

D. Donzilia 
Santana de L-

Festejou mais um aniver
sário natalício, dia 11 do cor
rente, a exma. sra. dona 
Donzilia Santana de Liz, dig
na esposa do sr. Eurico de 
Liz, eficiente funcionário do 
SESI local

Dama possuidora de cora
ção generoso e elevadas 
qualidades morais, a distinta 
aniversariante desfruta de 
largo circulo de amizades em 
nossos meios sociais, motivo 
porque foi muito cumprimen
tada pelo transcurso de tão 
significativa efeméride.

Registrando tão auspicioso

As máquinas de escrever Sicmag possuem:
v  regulador de toque 
v régua de marginadores 
v  ajuste de fita em 4 posições 
v proteção de tipos 
v  apòio de papel
v  inserção regulável e automática do pajael 
v libertador de tipos 

mesa d papel
v  estrutura blindada monobloco

Porque dura mais! 
Porque cusla menos* 
Porque trabalha melhor1

Participação de Nascimento
Dr. Aron Kipel e sra. têm o prazer de 

participar aos parentes e pessoas de suas re
lações o nascimento de sua primogênita ANA 
GENNY, ocorrido dia 11 na Maternidade “Te- 
reza Ramos.”

Lajes, janeiro de 1960.

Acontece no Brasil

distribuidores exclusivos

"«O rgan ização Hélio Lida.”
R u a  C e lT  Córdova 108 -  Caixa Postal 35

_  S A N T A  C A T A R IN A
L A J E b

A Verolme United Shi- 
pyards de Roterdam iniciou 
os trabalhos preparatórios 
para a construção de um es
taleiro no Brasil, situado em 
Jacuacanga, a 120km do Rio. 
Espera-se que a primeira car
reira. com o respectivo cais, 
e6teja completada em abril 
próximo. Durante sua cons
trução será batida a quilha 
de um navio de 10 mil tone 
ladas, cuja entrega será reali 
zada no fim do ano.

o— o
Existem grandes possibili 

dades de que o Lóide Aéreo 
venha a adquirir uma frota 
de aviões a jato do tipo 
Convair 600 “Coronado”, pa
ra mais de cem passageiros. 
Essa emprêsa, que está com 
uma ótima situação financei
ra, talvez a melhor entre as 
companhias brasileiras de 
transporte aéreo pretende 
operar os “Coronados” nas 
6uas linhas de maior alcance 
atualmente servidas pelos 
DC 4. O Convair 600 é equi
pado com quatro motores 
“ turbofan” General Electric 
CS-805-23 e possui uma ve
locidade de mil quilômetros 
por hora. A entrega do pri 
meiro avião para o Lóide.

caso a compra seja confir
mada, poderá ser feita em 
princípios do ano vindouro.

Durante o mes de dezem
bro. o govêrno emitiu 12 bi 
lhões e 900 milhões de c.‘u 
zeiros. Somada essa emissão 
ao meio circulante registra
do a 3o de novembro de 
1959, temos o montante de 
115 bilhões e 700 milhões de 
papel moeda em circulação 
até aquela data. Não é atoa 
que o cruzeiro está tão des
valorizado.

o—o
Despendemos em 1958 um 

total de dois bilhões de cru
zeiros com o programa de 
reaparelhamento de nosso 
parque ferroviário. Nesse 
total segundo dados coligi
dos pelo IBGE, estão incluí
dos uma locomotiva elétrica 
importada dos Estados Uni: 
dos ao preço de 18 milhões 
de cruzeiros, 138 locomoti 
vas diesel no valor de 1.23H 
milhões, 4Í) carros-motores, 
no valor de 312 milhões e 
48 carros-reboques no valor 
de 126 milhões, de cruzeiros, 
além de truques, rodas, ei
xos e acessórios em geral.

I960 Ano de Caresiia
Segundo despachos proce

dentes de São Paulo o ano 
de 1960 começa a ser consi
derado nos círculos comer
ciais e financeiros da capi
tal bandeirante como de 
grande inflação o aumento 
do custo de vida. Só nos

primeiros quatro d-as do ano 
já sofreiam elevação de pre
ço a carne e os transportes 
coletivos, enquanto estão 
sendo esperados aumento 
cias tarifas dos taxis e lota
ções e das anuidades esco
lares.
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O  P R O M A
(Especial para o “Correio Lagea io" } U J neo-sacerdote

1

II

- NADIR JOSÉ BRUN)

Começamos com uma a 
mostra: Jeca, sub-nutrido e 
doente, com 8 anos apenas 
começou a fugir de casa. O 
pai alcoólatra, surrava o me
nor e a mãe. Essa vivia sob 
a pressão moral do marido. 
Ambiente familiar péssim), 
sem vid i comunitária. Nêsse 
climi de probraza, o rapaz 
acabou entragando se ao 
rouoo e à v i j ó  11 lu- 
gem. na íifestando sentime i- 
tos d ! lesconfiança e de 
hostilida le à sociedade. Era 
sua resp >sta a> des amparo 
social.

A opinião púb ica se tem 
alarmado últimamente com 
os “ Jecas” que por èsse Br a 
sil em fora vio fizanlo d is 
suas. Chega n a orga íizar 
grupos p ir i o come e ura 
os assaltos. ; npressiona n 
pelo número, mesmo aqaie n 
Lijes. E qual a cidade bras(- 
leira que não apresenta es
sas ‘ gangs” da moleques 
baalidos de amanhã? Qjaa- 
tos outros não apodecem 
por aí, sen casa, na vagi 
buadagem, no alcoolisno e 
na devassidão? '

Aí estio )s frutos las ma
locas e também dos aparta 
mentos sem jardins. A misé
ria é o habitante on le ne- 
dra a “JI” ’ (juventude traas- 
viddn) Sobretudo a ausèacia 
de carinho e de senti lo na 
existêucia atir im o jovem 
insatisfeito às mios da justi
ça. Na gên asse dêsse so mbr o 
estado de coisas os desajus
tamentos familiares são um 
fator sobremaneira ponde
rável. Diversos dêssesjovens 
nasceram já com o infortú
nio: são filhos de mães sol- 
teius- ou de mulheres da 
vida. . .

A jovem geração está sob 
a influência de fatores diver
sos de outrora; o guri de 
hoje vive no mundo deleté
rio das histórias de quadri 
nhos. O rapaz éeducado pe-

marcas

ALTA QUALIDADE 
E DISTINÇÃO

los cinemas por revistas fri 
volas e desagrega locas. Num 
mundo agitado pela busca 
ansiosa de novas perspecti
vas, suige êle, trazendo no 
seu próprio interior, um mun
do desorganizado e convul
sionado por violent is paixões 
não integradas. . . Não signi 
fica isso que haja uma fata
lidade. Interessa recuperar 
essas preciosas vidas e so
bretudo impedir que se deso 
rientem.

As causas que arrastam 
moços e moças ao crime e 
a libertinagem são compli 
cadíssimas. Talvez não seja 
errado afirmar que as prin
cipais são de ordem psico 
lógica. O dr, Lucien 3ovet 
propõe como explicação o 
seguinte mecanismo: “ A não 
satisfação das necessilaies 
fundamentais da criançi (ne
cessidades materiais, cèrta- 
mente. mas tb carência de 
ternura e autoridade) provo 
ca-lhe sentimento de inse 
gurmça. Esta se traduz por 
angústia, que por sua vez se 
transforma em agressividade. 
Eis dondê surge o delito. Co
metida a falta, o sentimento 
de culpa aumenta a insegu
rança. Está formado o cír
culo vicioso e escravisante’’. 
Interferindo com essa pro
blemática íntima, a falta de 
uma educação sexual apro
priada e os desvios nêsse se
tor, estarão certamente na 
base de muitos atos deli

tuosos juvenis.
Os pais não estão imunes 

de grande culpa. Atarefam-se 
com muitas ocupações, pre
senteiam mesmo ricamente 
seus filhos, mas negam-lhes 
o principal — o amor e a so
licitude Pais desequilibrados 
e desorientados ideologica
mente introjetam nos filhos 
tôdas as suas mazelas . . .  Em 
nada menos de 5o casos do 
Novo Lar de Viamão, como 
afirma o Diretor do Estabe-

milia; os rapizes precm ® 
tb. de grupos para divers 
e bcneîiciência

A “JT” constitue um 
para a sociedade 0

peso 
Novo

i,ar de Viamão vem a.o en
contro dos nossos desejos 
constituindo uma experiencia 
piloto em matéria de assis
tência especializada. Ai _ du
rante o tempo de reclusão o 
rapaz é submetido a uma to
tal reestruturação da perso-

na sociedade. 
Diversas outras experien-

leci nento, podem-se inculpar 
os progenitores.

Para não incomodar o pai 
que lè o jornal ou para não 
despertar o bebê que dorme 
a gurizada é armada para a 
rua e só volta na hora das 
refeições. Calcula-se que um 
milhã > de meninos-moços pe
rambulem pelas ruas de Pa 
ris e arredorei, na aprendi
zagem da violência.

U na enquente feita na ..... . ------------ .. -
Bélgic i nos revela que o meio nalidade Ao atingir resuna 
familiar desorganizado e a dos satisfatórios passa Pa* 
influência cor.uptora das ru- o regime da liberdade vigi^ 
as são dos fatores mais in-|da, até sua total reintegração 
fluentes. As meninas reve 
lam-se bastante mais sensí
veis às influências malsãs 
dos cinemas e dancings.
Serii incompleto nosso diá- 
gáostíco se não mencionás
semos a falta de humanidade 
da vida moderna, a destrui 
ção dos valores morais, e 
sobretudo, a ausência pnr 
vêzes total do influxo reli 
gioso. É uma ilusão quererá 
honestidade sem buscar a 
Deus.

A profilaxia dessa chaga 
exige uma série de múltiplas 
medidas. Antes de mais nada 
importa sanar uma espécie 
de delinquência “ em poten
cialidade” por transformações 
humanizadoras do regime e- 
conômico das famílias, por 
uma melhor educação dos 
pais submetendo a trata
mento mesmo os que exer 
cem influência prejudial.

Aos que revelam predis
posições antisociais importa 
abrir novos horizontes, so
bretudo religiosos faz-se 
mister uma orientação vo
cacional e profissional é 
indispensável uma convenien
te educação para o amor; 
nada mais benéfico do que 
uma ocupação que realize as 
virtualidades específicas do 
rapaz; quiçá, por vêzes, se
rá necessário tirá-lo do am
biente nocivo da própria fa-

cías e medidas foram execu 
tadas em diferentes países 
visando eliminar o mal: 
Bélgica criou-se uma policia 
para menores. Contrammen 
te ao que acontece no rjp. 
mais países a criança ingle
sa está sujeita ao código pe 
nal ord nário. Em Paris 0r 
clubes de prevenção permi
tam a meninos e meninas or- 
ganizarem seus passatempo  ̂
em clima de amizade.

Como se pode adivini arsó 
com os esforços de todos é 
que se conseguirão resu ta. 
dos satisfatórios.

Nadir José Brun.

O médicos norte-america
nos David Greene e James 
Elam acabam de recomendar 
a chamada respiração de 
bôea para-boca, sempre que 
se tornar necessário restau
rar a respiração a um doen
te ou operado, cujo coração 
venha a parar repentinamen 
te Essa recomendação foi 
endereçada aos congressis 
tas presentes à última reu

nião da Associação Norte 
Americana de Cardiologia, 
em Nova York. O Dr. Greene 
lembrou, naquela ocasião, 
que a respiração de boca- 
para bocca já vem sendi 
adotada pela Cruz Vermelha 
dos Estados Unidos restau
rando o abatimento cardíaco 
antes de se processar mas
sagens no coração.

APROVADO 0  AUMENTC
O ministro da Fazenda, sr. estatutos sociais do estabe- 

Sebastião Pais de Almeida 1 lecimento e prorrogação, por
dez anos, da carta patente 

Opinaram, favoravelmente, 
à medida, a Superintendência 
da Moeda e do Crédito, a di 
retoria geral da Fazenda Na
cional e a Divisão do Impos- 

oportunidade,: to de renda.

aprovou o aumento de capi
tal do Banco da lavoura de 
Minas Gerais, com séde em 
Belo Horizonte de Cr$ .
500 milhões, para CrS 1 bi
lhão.

Na mesma
foi aprovada a reforma dos

Compre qualidade
A PREÇO JUSTO. . .

ComprandoRENNER
a boa roupa ponto por ponto

A roupa RENNER tem tudo que V. deseja: Belos padrões taih 
derno e a tradicional DURABILIDADE RENNER ’ 6

Casa RENNER Dispõe, ainda, de variado sortimento de camisas sports caln«c o *
dos, chapéus. ’ Ças sP°rts> calça

RENNER - veste °  cavalheiro dos pés à cabeça com o máximo de qualidade

(..

—
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Grande vitoria do futebol de Santa Catarina
0 fitebol catarinense 

deu domingo ultimo em 
porto Alegre, mais uma 
grande demonstração do 
seu poderio, ao sobrepu
jar a valorosa seleção

’ '"ha pelo escore de 2 
a 0, uma vitoria que co~ 
locou a nossa represen
tação em condições de 
enfrentar a seleção do 
Estado de Minas Gerais

A vitoria dos ca ‘ irinen- 
ses, como aconteceu 
também no primeiro jogo
da serie retlizao > tin 
Florionopolis, foi meritó

ria, de moldes anão dei-1 sempre class - atac ^'e 
xar qualquer duvida da de nossas o ;ões, f >i 
nossa superioridade sobre |o goleador d partiria,
os nossos vizinhos aos 
pampas.
Teixeirinha, veterano e

consignando os ds b-i- 
tos da partida, um em 
cada fase.

Derrotando domingo o 
Santos, na terceira par
tida melhor de 4 pontos, 
por 2 á 1, o Palmeuas 
sagrou-se campeão ban
deirante da teraoorada de 
1950.

Lembre-sj que o alvi

verde do Parque Anta 
ca á 9 anos não ci 
quistava o titulo do 
tado de São Paulo, s- - 
do que o seu ultimo c u 
peonato foi conquistado 
no ano de 1950.

O Lages retorna ás lides 
—  esportivas —

A equipe do Lages F. 
C. uma das mais tradi 
cionais de nossa cidade, 
deverá iniciar dentro de 
mais alguns Jias, as suas 
atividades futebolisticas, 
com a realização de al
guns encontros amistosos

tanto em nossa cidade 
como em outras cidades 
vizinhas.

Uma peleja que es
tá em mira pelos dirigen
tes do alvi azul, será em 
Urubici contra o Madu- 
reira local.

_  S E R R I L  -
Dispõe para pronta entrega, nas construções 
para qualquer quantia.

Depósito em Serril
Representante nesta cidade: Lirio Campos — 
Rua João de Castro, 525,

Deposto o Sr. jfulic ï 'unes cg  LSD
Reuniram-se na ultima 
xta í ira na sede da 

i Liga Serrana de Despor- 
; los, uma comissão de re- 
I oresentantes de clubes, 
fornada pelos Srs. Gil- 
o Tto Mres, presidente 
do . . Internacional, Vi- 
ai irruda Machado, re- 

pr sentante do Lajes F. 
C.. José Reali, represen
tante d * S.C. Pinheiros e 
Névio Fernandes, pre

sidente do S.C. Cruzeiro 
e o C onisia Esportivo 
Camargo Filho da Radio 
Clube rk‘ Lajes.

Diante do desleixo em 
que se * ncontrava a Li
ga serrana de Despor
tos, com o seu Presiden 
te Sr. Jnlio Nunes com- 
pietamente desinteressa
do de suas funções, e 
sem se reunir á mais de 
3 mêses, o Sr. Gilberto 
Pires presidente do Con
selho Fiscal, assumiu 
provisoriamente a LSD, 
passaudo o cargo a se
guir ao Sr. Osvaldo Cos
ta, vice presidente da 
mesma, que assim assu
miu os destinos da raa- 
ter dos esportes lajeanos 
até a realização das e- 
leiçõe8 oficiais que está 
determinada para os

proximos dias.
Com isto o Sr. Julio 

Nunes, foi deposto da 
Liga Serrana de Despor
tos, numa medida bas
tante acertada dos mem
bros da comissão de re
estruturação do esporte 
lajeano, pois comosesa- 
be. aquele esportista não 
vinha dando a devida 
atenção aos destinos do 
esporte lajeano.

Imediatamente ao as
sumir a presidência da 
Liga Serrana de Despor
tos. o Sr. Osvaldo Costa, 
distribuiu comunicado á

Em eleições realizadas 
domingo ultimo no S. C. 
Cruzeiro, o Sr. Aires Cruz 
foi eleito novo presiden
te daquela entidade, so
brepujando o outro can
didato Sr. Nelson Santa
na por 34 votos á 4.

Para Vice Presidente, 
o Sr. Alcides Steíani foi 
eleito por £0 votos con
tra 9, dados ao Sr. Jairo

imprensa, aos clubes 
e a Federação Catari- 
nense de Futebol, in or- 
mando da dita decisão 
dos referidos represen
tantes e ter assunido 
interinamente a L S D .

Vamos guardaras ru
mos que o novo p.esi- 
dente da 1 SD vai in ri- 
mir nestes poucos óns 
de sua gestão, e segundo 
rumores que circulam o 
Sr. Osvaldo Costa deve
rá ser eleito presidente 
nas próximas eleições, 
juntamente com um outro 
nome na vice presidencU

Pilar,
A posse dos novos e- 

leitos deu-se ontem na 
sede sodal estrelada du
rante uma reunião espe
cialmente convocada.

O Sr. Névio Fernandes 
que até ontem exercia a 
presidência estrelada, foi 
nomeado pelo Sr. Aires 
Cruz, diretor do Departa
mento Patrimonial.

Aires Cruz novo presidente do 

S. C. Cruzeiro

Produtos Ipiranga
ORGULHO DE NOSSO NACIONALISMO

Caro amigo consumidor
Você naturalmente já notou o rendimento e conservação do seu carro com óleos e gasolina IPIRAN

GA, mais octanas — 10 PONTOS MELHOR — refinada ali no Rio Grande do Sul.
Continue assim a prestigicr esta marca. E o Serviço IPIRANGA que formará em você um novo con

ceito sôbre a solicitude e a atenção com que costuma atender aos automobilistas de todo o Brcsil.

PO STO  I P I R A N G A
a v e n id a  m a l . f l o r ia n o  l a j e s

o PIONEIRO  EM SANTA CATARINA
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Homenagem de despedida ao sr. 
Mario Nabuco Cruzeiro

Em virtude de sua 
transferencia para a ci
dade rio-grandense <ie 
Pelotas, onde irá geren
ciar o Banco Nacional 
do Comércio, o sr. .Via 
rio Nabuco Cruzeiro foi 
alvo ontem de significa
tiva homenagem presta- 
d i pelo Rotary Clube de 
Lajes, entidade essa a 
que pertenceu e para a 
qual empregou os seus 
melhores esforços, re
dundando em benefícios 
para nossa terra e nossa 
gente.

Presente eleva !o nú
mero de rotarianos, o 
sr* Mario Cruzeiro foi 
inicialmente saudado pe
lo vereador Álvaro Ra- 
mos Vieira, Diretor de 
Protocolo do Rotary, o 
qual destacou a atuação 
marcante na vida rota- 
ria local e os inúmeros 
benefícios que o home
nageado prestou à Prin
cesa da Serra, quer co
mo cidadão, quer como 
gerente do conceituado 
estabelecimento de cré
dito.

Rotarianas também 
se manifestam

Em seguida, fez uso 
da palavra, em nome 
das rotarianas locais, a 
sra. Clélia Rodolfo Ri
beiro, esposa do sr. 
Joaci Ribeiro, tendo o-

íerecido uma valiosa re
cordação à sra. Nilza 
Cruzeiro, esposa do ho
menageado, tendo a reíe 
rida lembrança sido en 
tregue pela sra. Maria 
Leonor, digua esposa do 
sr. Cláudio Indaleucio.

Comovida por essa si
gnificativa prova de a- 
mizade e apreço, a sra. 
Niiza Cruzeiro agrade 
ceu a todas as damas 
presentes pela valiosa 
recordação que lhe foi 
ofertada no momento, 
fruto de uma amizade 
sincera e duradoura.

Traçada a biografia 
do homenageado

Usando da palavra, 
em substancioso impro
viso, o dr. Cleones Ve 
lho Carneiro Bastos, 
presidente do Rotary 
Clube de Lajes, traçou a 
biografia do sr. Mario 
Nabuco Cruzeiro, ressal
tando as suas inúmeras 
qualidades, o seu cora
ção generoso e bom e 
as brilhantes e úteis ini
ciativas que sempre ti
veram o seu apoio in
condicional em nossa 
terra, dêsde que viessem 
beneficiar a todos, prin
cipalmente os ̂ deserdados 
da sorte.

Também 1 'agraciado 
com lembranças

Sr. Euclides Granzotto
Enconcontra-se nesta 

cidade, onde deverá per
manecer por algUDS dias, 
o sr. Euclides Cranzotto, 
influente político la- 
jeano e elemento de lar-

go prestigio em todo o 
municipio.

Ex-vereador pelo dis
trito de Anita Garibaldi, 
onde reside, e tendo de
sempenhado o elevado 
cargo de prefeito muni

cipal de Lajes o sr. Eu
clides Granzotto em to 
das essas atividades se 
sobressaiu pelo seu di
namismo, sua capacida
de e larga visão das coi
sas, conquistando a ad
miração e o respeito 
do povo lijeano.

Um dos mais fortes 
candidatos à sucessão 
do sr. Vidal Ramos Jú
nior, pelo Partido Social 
Democrático, o sr. Eu
clides Granzotto reune 
todas as qualidades pa
ra desempenhar as fun
ções de Chefe do Exe
cutivo Lajeano, p a r a  
maior progresso e pros
peridade de nossa terra

Registando sua chega
da em Lajes, destas co
lunas apresentamos ao 
sr. Euclides Granzotto 
as nossas boas vindas, 
formulando-lhe votos de 
feliz permanência na 
“Princesa da Serra».

Após o discurso do 
dr. Cleones Velho Car
neiro Bastos, os srs. Jor
ge Petry e Alvaro Ra
mos Vieira fizeram en 
trega de uma significati
va lembrança ao sr. 
Mario Nabuco Cruzeiro, 
lembrança essa que tra
duz o alto conceito e o 
apreço em que é tido em 
nossa 'erra pelos rele
vantes serviçosque a ela 
prestou.

Ato contínuo, o sr. 
Claudio Indalêncio, do 
Rotary Lajes-Norte ofe 
receu ao homenageado, 
em nome dos rotarianos, 
uma bonita flâmula que 
foi entregue no ato, pes
soalmente.

Agradece o sr. Mario 
Nabuco Cruzeiro

Alvo de tantas e tão 
significativas homena
gens, o sr. Mario Nabu
co Cruzeiro, que priva 
Lajes de sua convivên
cia útil e agradável, a- 
gradeceu em b e l o  e 
substancioso improviso 
as homenagens que a 
eles e seus familiares fo
ram prestadas pelos ro
tarianos de Lajes. Ato 
contínuo, o dr. Cleones 
Bastos levantou-se e so
licitou ao sr. Abdon Si 
queira, secretário da re
ferida entidade, que pro
cedesse a leitura do no
vo cartão de identifica
ção, classificando o sr. 
Mario Nabuco Cruzeiro 
como sócio honorário do 
Rotary Clube de Lajes.

Dessa forma, o mundo 
rotáno local homena
geou o sr. Mario Nabu
co Cruzeiro, expressan
do a êle e aos seus fa
miliares a amizade sóli
da que conquistaram em 
Lajes durante o tempo 
que aqui residiram, pres
tando grandes serviços 
em beneficio da terra 
de Correia Pinto e do 
povo que nela habita.

Associando se às ho
menagens que foram e 
estão sendo prestadas 
ao sr. Mario Cruzeiro e 
sua digna família, COR
REIO LAGEANO deseja 
aos mesmos perenes fe 
licidades na sua nova 
residência.

Edição de 
hoje: 8 pág.

, ^ o S f n o “ eranr r  U| a s s a ®
rtlR \ÇÃOPüÔ ESPORTE". A nós elementos da 
Crônica falada e escrita está entregue uma grac- 
dé n rte nesta missão, que sera aquela de ofere. 
-ermos um apoia constante para a realizaçao <|f 
ta obra. não tem duvida nenhuma que a ,m. 
prensa é o veiculo que leva aos lugares, mau 
distantes as noticias nos mais diversos setores, íf 
com satisfação portanto que nos concitamos ao, 
nossos colegas a cerrarem fileiras em torno de<ta 
causa justa de reerguer o nosso esporte. O espor 
te tem provado ser um dos fatores piepondeiati 
tes ao orogresso de uma cidade, Lajes esta que 
nda cidade que tem o tão belo titulo de “ PHIN E

Fica portanto através desta despretenciosa 
crônica o ap^lo sincero para os nossos colegas 
para os esportistas em geral comparecerem em 
massa no dia 15 do corrente as 20 horas na se
de da Liga Serrana de Desportos para tomarem 
parte na reunião que irá apontar a nova diretoria 
para dirigir os destinos daquela cisa de Esportes 
no decorrer do ano de 1980.

Camargo Filho

(Acompanhe todo o desenrolar dos acontecimen
tos pela Radio Clube no programa “ANTENA ES
PORTIVA” diariamente as 18,45, e pelas paginas 
deste jornal)

Educação as avessas
Segundo telegrama proce

dente de Recife, alegando 
que precisava educar bem o 
filho, o lavrador João Silvi- 
no, residente em Vitória de 
Santo Antão, mantinha o 
menino (Joãozinho de 5 anos) 
amarrado nos pés da cama 
há 3 anos, impedindo-o in
clusive de chegar à janela 
da casa. O fato foi denun
ciado por um popular ao de

legado de policia que não a- 
creditou. Populares, dias (de
pois, ameaçaram invadir a 
casa do lavrador, e então o 
delegado realizou uma dili 
gência. Revoltada, a autori
dade policial prendeu em 
flagrante João Silvino, e en 
tregou o garoto ao juiz de 
Direito, que é também naque
la cidade o Juiz de Meno
res.

cooperativa de Consumo dos Proprietário! 
de Veículos e Motoristas de Sta- Catarim

Edital de Convocação
hiPiaCpnZ «? °  0S seah?res sócios, para uma Assem 
de fqfin iASl r real,zada «o  dia 17 de janein 
□a Prie* U Í  r™ ?  Da Escola Normal situadi 

d5a 'Ioao Costa na cidade de Lages pari
íia Coonem tlv!;10.8 ' T j ° S ao inici<> das^tividade

no Estado de Santa Caetar1naUl°''ÍSada “  fUnC'°M
sendo sócios1* * ' tarnbém aqueles que nã<

ta até o día q? rt. va’ ?uJa mserição estará abe. e 0 aia dl de janeiro de 1980

j , „ tníormações
lose Casas -  Sindicado dos* Motoristas -  W 
r> .-1 m do Sul
GentU Tortali -  Posto Auto Peças -  Coral

lulio Tortato — P osto^wrosto Texaco -  Curitibanos

bages, 12 de dezembro de 1959.

ELIAS AD AIM E -  Presidente
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